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MICRO-CONJUNTURA: 
Urna propuesta de análise 

da acelerar;ao da vida urbana1 

(/) - Sobre a acelera�ao 
A acelerar;ao, como experiencia de 

mudanr;a no ritmo da vida social na fa e 
contemporánea do capitalismo, corresponde 
a introjer;ao de novos comandos no tecido da 
sociedade (práticas e valores) que trans­
formam o teor das rela96es sociais, os uso 
do espar;o, os conteúdos do imaginário e a 
formas de apropriar;ao social da cidade. 
Como indicar;ao de características assumida 
pelo tempo social, o fenomeno da acelerar;ao 
nao pode ser apreendido, e muito menos 
compreendido, através de ágeis certeza . 
como aquelas que afirmam, sem maiores 
questionamentos, a dissolur;ao do espar;o pelo 
tempo, ou ainda, que enfatizam, isolada­
mente, a desterritorializar;ao e o desenrai­
zamento sem a considerar;ao simultánea da 
materialidade e da socialidade expressivas 
dos atuais rumos da acumular;ao capitalista. 

Mil ton Santos (1993: 15) alerta-nos, 
nesta direr;ao, para os efeitos sociais abran­
gentes, particularmente sobre o conhe­
cimento, das fases de acelerar;ao da expe­
riencia social: "Acelera96es sao momentos 
culminantes na História. como se abrigassem 
forr;as concentradas. explodindo para criar o 
novo ( ... ). Daí. a cada época. mal grado a 
certeza de  que se atingiu um patamar 
definitivo. as rea96es de admirar;ao ou de 
medo <liante do inusitado e a dificuldade para 
entender os novos e quemas e para encontrar 
um novo i tema de conceitos que expressem 
a nova ordem em gestar;ao". 

Este autor também chama a atenr;ao 
para a facilidade com que tem sido limitada 
a análise da acelerar;ao a velocidade, 
omitindo-se a observar;ao de altera96es 
profundas no sistema técnico e no sistema 
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de ar;ao e, portanto, evitando-se o exame dos 
imbricamentos entre mudanr;as na materiali­
dade e na socialidade que transfiguram a 
experiencia ocial. especialmente em con­
textos metropolitano que sao, efetivamente, 
reais epicentros da mudanr;a e, portan to, locci 
especialmente sensíveis tanto aos novos 
comando da economía quanto as altera96es 
em códigos comportamentais. 

No que concerne a pesquisa da 
acelerar;ao no amago do tecido social, 
acreditamos que existam pelo menos duas 
dimen 6es que precisariam ser distinguidas. 
A primeira, refere-se a mudanr;a difusa, 
estimulada pela emergencia nao pactuada de 
múltipla iniciativas, cujas orienta96es 
culturai nao admitem simplificar;ao. Obser­
va-se urna nova efervescencia na vida urbana, 
correspondente a urna pluralidade de altera-
96es culturais e a racionalidades em di puta. 
É esta efervescencia que faz retornar, com 
evidente poder de edur;ao. cita96es de 
Baudelaire e a figura benjaminiana do 
fláneur. Estranho personagem nas metrópoles 
periférias em cri e mas. que encontra abrigo 
no empresariamento da cultura, realizado 
com apoio da mídia. 

• Professora Adjunta do Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano e Regional (IPPUR) da Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro e Pesquisadora do 
Conselho Nacional de Descnvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). 
'A pesquisa intitulada ··Micro-con juntura: informayiio 

e oportunidade nas metrópoles brasileiras·· inscreve­
se na linha de pesquisa Modemidade, comunicayao e 
cultura: a nova face do poder metropolitano. Em 
articulayiio com esta linha. foi criado o Laboratório da 
conjuntura social: tecaologia e território (LASTRO) 
que realiza e difunde análises das denominadas micro­
conjunturas. 
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�" eferYe�rente. acon­
. tribo::- urbanas. 
proii-.sóes. senas 

e. ')fena" renovadas 
de consumo. 1dent1: . .:a\6e::. transitórias. 
Trata-se de um:i dímensao que contém os 
estímuJ, '" d. me10 1écnico-científico-infor­
mac1ona. S.mtos. 1994) e a manifestai;ao de 
urna renovada sensibilidade coletiva para o 
fazer. o agir. Esta sensibilidade nao apenas 
cria condi<;óes para o lucro, estimulador do 
ativismo. como cria, ainda, condi96es para a 
emergencia de formas instáveis e fracionáveis 
de agrega9ao social e de construi;ao identi­
tária. O próprio tecido da sociedade encontra-

e irrigado de novos fluxos, possibilitando a 
configurai;ao de usos extremamente particu­
laristas e transitórios do espai;o urbano. 

Em decorrencia da natureza da nova 
base técnica da vida coleti va, composta por 
instrumentos e linguagens de uso simultaneo 
e ubiquo, manifesta-se urna espécie de 
atualizai;ao descontínua do tecido urbano que 
envolve fraturas comportamentais e em 
valores orientadores da conduta, com­
pensadas por momentos de intensa e fugaz 
sintonia cultural, como ilustram as mega­
produi;oes culturais. Assim, nesta dimensao 
da acelerai;ao, observa-se a existencia de 
movimentos subjacentes a fragmentai;ao e a 
homogeneizai;íio, envolvendo retorno a 
comportamentos tradicionais e a eclosao de 
experimentos sociais inusitados. A esfínge 
destes movimentos contemporaneos encon­
tra-se instaurada, entretanto, nos sentidos de 
totalidade destilados, de forma mais ou 
menos programada, nos contextos metro­
politanos. 

Assim, a primeira dimensíio da 
acelerai;íio traz, para a urbanizai;ao periférica, 
um sentido de modernidade que seduz e 
assusta. A sedui;ao emerge no inesperado e 
no encantamento por novas objetos - de 
consumo imediato ou decorrentes da crista­
lizai;ao criativa, pela arquitetura, de referentes 
culrurais múltiplos (de qualquer tempo ou 
lugar). O medo, por outro lado, é destilado 
da sociabilidade desconhecida, onde o 
objecos substituem interai;oes sociais, 
aprofundando a experiencia do anonimato e 
da ind1feren9a. Nas belas palabras de Georg 
Simmel 1998: 31): Vivemos passando, sem 
perceber. cada vez mais rápido, pelo signifi-
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cado específico. nao-quahficá\el. das co1:>as. 
e este se vinga. agora. por meJO daqueles 
sentimentos, tao modernos. que abafom. 
enfraquecem. Sentimos que o núcleo e o 
sentido da vida escapam �empre. a cada Yez. 
das nossas maos; as satisfai;oes definitiva 
realizam-se cada vez menos; sentimos. enfim. 
que todo esfori;o e toda atividade, na verdade. 
nao valem a pena". 

Na segunda dimensao da acelerai;ao. 
surge a natureza sistemica do capitalismo. 
Esta dimensao corresponde, mais exatamen­
te, aos processos sócio-espaciais decorrentes 
da globalizai;ao da economia. A acelerai;ao, 
aqui, corresponde a capacidade organizativa 
e gestora de recursos materiais e bagagens 
culturais propiciada pelas novas tecnologías. 
Trata-se do aparecimento de vetares de 
modernizai;ao que correspondem a reais 
sistemas de objetos e ai;oes (Santos, 1996) 
que sao de conteúdo basicamente instru­
mental. 

Propusemos, noutro texto (Ribeiro, 
1999). a categoría impulso global para o 
estudo destes vetares que subordinam a 
modernidade, com suas surpreendentes 
possibilidades, aos designos da moder­
nizai;ao : sistemica, extrovertida, gestora ou 
administrativa. A subordinai;ao da moderni­
dade a modernizai;ao, conduzida por grandes 
corporai;oes e pelos poderes dominantes na 
escala mundo, com seus aliados internos a 
cada país, acorre controlando a aventura da 
modernidade e adequando o tecido social as 
condi96es de expansao de sistemas pré­
concebidos e formatados2 . Estes sistemas 
constituem fori;as estruturantes e instituintes, 
como demonstram as regras de padronizar;ao 
de produtos e normas impostas ao comércio 
mundial. 

2 "( ... ) Digamos entonces, a manera de hipótesis, que 
el advenimiento de la sociedad moderna recoge um 
doble ideario: el de transformar el entorno material, y 
el de transformar al hombre como centro del mismo. 
Mientras el primero alude a la modernización, el 
segundo a la modernidad. ( ... ) la modernización ha 
con vertido en el abece del progreso, colocándose como 
un fin en sí mismo e no en un medio, imprescindible 
por cierto, para dotar a la sociedad de mejores 
condiciones materiales. Lo paradójico es que si bien 
no sería concebible una sociedad moderna carente de 
un proceso de modernización, este último no riquiere 
ineluctablemente de la modernidad y aún menos 
conduce por sí mesmo a ella" (Manínez, 1997:37,38). 
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Os vetores da atual modernizac;:ao 
sao, sobretudo, contituídos por formas de 
organizac;:ao e dotados de capacidade invaso­
ra, como nos adverte Milton Santos (1996: 
155) . É pela presenc;:a destes vetores que a 
acelerac;:ao se traduz em velocidade crescente, 
aliás indispensável a administrac;:ao dos riscos 
de crise global de acumulac;:ao. Para a 
compreensao destes vetores, a teoría dos 
sistemas apresenta importante contribuic;:ao: 
"Em termos da histó1ia da teoria ( ... ) significa, 
já nos anos 50 e 60, urna reviravolta da 
abordagem teórica centrada no objeto 
(si tema) para urna abordagem teórico­
diferencial - o reconhecimento da diferenc;:a 
entre sistema e ambiente. Esse é o funda­
mento e o ponto de partida que, na inter­
pretac;:ao de Luhmann, foi capaz de trans­
formar a teoría dos sistemas, a partir dos seus 
avanc;:os atuais, num teoría universalista" 
(Fedozzi, 1997:21). 

É esta diferenc;:a que permite compre­
ender as articulac;:oes complexas entre a 
primeira e a segunda dimensoes da acelerac;:ao 
experienciada em contextos metropolitanos 
dos países periféricos, em que se mesclam 
ambiente, ou seja. a vida cotidiana em 
transformac;:ao, e controles e xarcebados, 
associados a barreiras físicas , técnicas e 
culturais renovadas e intransponíveis. 
Acontece, atualmente, mudanc;:a simultanea 
no ambiente e nos sistemas de ac;:ao. A 
preservac;:ao destes sistemas adquire as 
características dos denominados sistemas 
abertos - que respondem "a questao de como 
a ordem era possível frente a contínua 
tendencia a entropia" (Fedozzi, op cit, p.21) 
- subordinando (e se alimentando) do 
ambiente transformado. 

Para que esta alimentac;:ao seja 
possível, é necessário produzir alterac;:oes no 
ambiente que o tornem adequado a fertili­
zac;:ao dos vetores sistemicos da moderniza­
c;:ao, o que implica em alterac;:oes profundas 
na vida urbana. Esta adequac;:ao tem implica­
do na quebra de anteriores sistemas de ac;:ao 
(correlatos a modernizac;:ao moldada na 
cidade industrial dos países centrais); na 
reduc;:ao de normas e restric;:oes legais a ac;:ao 
hegemónica; na reeducac;:ao operacional de 
segmentos sociais; na difusao de ideários 
padronizados de modemidade; na absorc;:ao 
de trabalho nao pago no aprendizado de 
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e xigencias si temica (por e xemplo: a 
informática no istema bancário) e em 
investimentos públicos e xigidos pelas 
condic;:oes neces árias a nova produc;:ao, 
incluindo a difusao de bens culturais e 
servic;:os especializados. 

A distinc;:ao analítica entre a primeira 
e a segunda dimensoes da acelerac;:ao auxilia, 
ao nosso ver, na compreensao crítica de 
ideologías políticas que afirmam a existencia 
de urna única modernidade pos ível - a 
sistemica dominante. E ta ideología, de forte 
conteúdo economici ta, procura reter os 
efeitos desruptivos do ambiente em acelera­
c;:ao da vida coletiva e. assim, controlar os 
efeitos desestabilizadore e inovadores da 
possível experiencia de modernidade aberta 
a vida ocial, mesmo que, por enguanto, sem 
projeto e nem narrativa, ou ainda, como nos 
diz Milton Santos, sem utopía. 

Para este autor, entretanto, as condi­
c;:oes da construc;:ao utópica e xistem, e 
encontram-se em ampliac;:ao, pelas novas 
condic;:oes técnicas e psicossociais indese­
jadas ou incontroláveis pelo comando da 
modernizac;:ao : "O mundo definido pela 
literatura oficial do pensamento único é, 
somente. o conjunto de formas particulares 
de realizac;:ao de apenas certo número dessas 
possibilidade . No entando, um mundo 
verdadeiro se definirá a partir da lista 
completa de po ibil idades presentes em ce ita 
data ( ... ). Tais possibilidades, ainda nao 
realizadas, já estao pre entes como tendencia 
ou como promessa de realizac;:ao" (Santos, 
2000: 160). 

(JI) - Sobre a ar;ao 
A ac;:ao e timulada pela segunda 

dimensao da acelerac;:ao é, conforme afirma­
c;:ao anterior. ba icamente instrumental, 
fazendo com que memórias históricas, 
bagagens culturais, e xperiencias socia.is 
profunda , valores familiares, instituic;:oes 
sociais sejam incorporados como meios para 
a e xpansao do mercado, ou seja, para a 
incorporac;:ao de ambientes a preservac;:ao 
transformadora do sistema dominante. A forc;:a 
dos novos vetores da modernizac;:ao surge, 
claramente, do eu poder de convencimento. 
ou seja, de seu elevado nível de naturalizac;:ao, 
alcanc;:ado pela indissolubilidade entre técnica, 
cultura, informac;:ao e comunicac;:ao. 
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É esta indissolubilidade. inexistente 
na industrializa9ao fordista. que atrai. para a 
expansao sistemica, a criatl\' tdade e a 
espontaneidade que eclodem nos contextos 
metropolitanos. Este poder de atra<;:iío da 
organiza<;:ao sistémica. que sustenta e 
alimenta a atual modemiza�ao, decorre tanto 
da operacionaliza�ao das ciencias sociais -
que facilita o acesso. da nova gestao, ao 
amago do tecido socia13 - quanto da própria 
natureza de produtos. organizados em rede. 

gue artificializam rapidamente o ambiente. 
E. aliás. a conjuga9ao destes fatores que pode 
ajudar a compreender porque ainda nao foi 
possí' el articular as condi<;:ües técnicas da 
atualidade, que ultrapassaram tao largamente 
as paredes da fábrica, a formas realmente 
transformadoras de viver e de conceber a 

idade. 
umerosas áreas do fazer tem sido 

alteradas. sendo finalmente rompidos contro­
les e restri<;:ües com origem no binomio 
urbamza�ao-industrializa9ao que orientou a 
modelagem da vida metropolitana em países 
periféricos: restri<;:ües e controles que foram 
aho de tantas críticas pelo pensamento latino­
americano dedicado a questiio urbana. De 
faw. a intensa altera<;:ao em áreas do fazer 
nao cem sido acompanhada da formula<;:ao de 
uropias que estimulern leituras de totalidade 
realmeme enriquecedoras e libertárias. Ao 
comrário. observa-se a tendencia a expansao 
dos comandos da nova gestao e a difusao de 
ideários que apontam apenas para a integra-
9;¡ ..... sistémica. como se esta pudesse resol ver 

- s da integra9ao social. Esquece-se, 
. que a sociedade é bem mais do que 

a e que os negócios podem ir bem 
iedade muito mal. 

Tem acorrido, com intensidade, a 
de diretrizes para a gestao de 
e se limitam a assinalar, como 

ara a integra9ao social, o aumento 
1dade de investimentos sistemicos, 

ressa urna subordina<;:ao mime­
tizm:te aos impulsos globais. Esta subordi­
na�i!o ::'.orresponde a aceita<;:ao de urna ordem 
e:xcludente que nao pode (e nem pretende) 
incopor:u a totalidade social na nova 

za.;ao e que ignora a própria histo­
nc1aaae dos contextos metropolitanos dos 
países penféncos. É a ideologia política 

1scernica que fomenta. ainda, abordagens 
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instrumemais da quescao urbana através. por 
exemplo, de proposras relativas a identi­
fica9ao da voca9ao da cidade. tao próxima 
dos estudos weberianos da seculariza�ao e 
da missao condutora da a9ao ding1da a fins, 
expressiva do racionalismo ocidental. 

Entretanto, na primeira dimensao da 
acelera9ao, constata-se o múltiplo, o plural e 
o diverso, sendo assim ampliado o espectro 
de sentidos da a9ao, inclusive em resistencia 
a a9ao instrumental. De fato, observa-se, 
nesta dimensao, tanto o espraiamento da 
instrumentalidade que desencanta a vida 
cotidiana quanto a defesa intransigente de 
valores com origem em diversos momentos 
de moderniza96es pretéritas (como o valor 
trabalho) e na a9ao tradicional, preservada 
em rituais urbanos e em institui9oes sociais. 

As fraturas sociais, decorrentes da 
atualiza9ao parcial do tecido urbano, preci­
sam, portanto, ser analiticamente apreendidas 
nao apenas através da observa9ao das 
condi96es materiais de vida urbana, onde é 
reconhecido o agravamento da desigualdade 
social, mas, também, através dos sentidos da 
a9ao que, ao orientarem processos identi­
tários e inst:ruirem o significado da existencia, 
constróem possíveis caminhos para a a9ao 
social efetivamente integradora e solidária. 
Encontram-se em constitui<;:ao novas culturas 
urbanas, que mesclam valores tradicionais 
aos códigos modernos e pós-modernos que 
orientam a a9ao nas ruas das grandes cidades. 
Estas culturas alteram a verdadeira tempo­
ralidade dos valores, numa diária conversa 
com o ambiente construído que ainda nao 
logrou, plenamente, a sua incorpora9ao pelas 
ciencias sociais (Sawaya, 1986; Egler, 2000). 

A atualiza9ao do tecido urbano 
comporta a acelera<;:ao de alguns tempos 
sociais, com apoio em áreas de condensa9ao 
das inova96es técnicas e comportamentais 
(Santos, 1994), enquanto outros resguardam 

3 "'Para tudo isso, também contribuiu a perda de 

influencia da filosofia na formula�ao das ciencias 
sociais, cuja interdisciplinariedade acaba por buscar 
inspirayao na economia. Daí o empobrecimento das 
ciencias humanas e a consequente dificuldade para 
interpretar o que vai pelo mundo, já que a ciencia 
económica se torna, cada vez mais, urna ciencia da 
administrayao das coisas ao serviyo de um sistema 
ideológico" (Santos, 2000: 47). 



REVISTA DE CIENCIAS SOCIALES 

a lenta costura da sociabilidade, em lugare. 
dificilmente conquistados, como exem­
plificam as favelas ou o comércio informal 
de rua. Desconhecer estes últimos espac;os­
tempos significa incorrer em graves riscos de 
dissoluc;ao de formas de resistencia a ac;ao 
instrumental que emergem, diariamente, na 
cena urbana. 

Estes riscos existem na forc;a dos 
vetores da atual modernizac;ao, que afastam 
as perspectivas de conquista da modernidade 
nos contextos periféricos, e, também, na 
destruic;ao do diálogo entre experiencias de 
vida urbana, antes tecido por movimentos 
sociais e pela arte. Aliás, este diálogo, 
responsável por experiencias culturais 
extraordinárias - na mú ica, na pintura, no 
teatro- nao é substituível, apenas, pelo show 
ou pelo espetáculo. Os eventos culturais sao 
apenas momentos cada vez mais produzidos 
estrategicamente, enquanto que o tecido 
social costurado pelos compartilhamentos do 
fazer arte permitem elos profundos no 
cotidiano urbano. 

As pressoes descon trutoras do 
tecido social, que impedem que a eferve -
cencia observada na primeira dimensao da 
acelerai;:ao se transforme em vida cotidiana 
enriquecida, decorrem nao apenas de deter­
minantes imediatos da produc;ao, como deseja 
insinuar o paradigma pós-fordista, mas, 
sobretudo, da forma como a atual economia 
adquire (e ensaia substituir) determinantes 
especificamente sociais e históricos da vida 
em sociedade. Trata-se da difusao da ac;ao 
hegemónica, dos código comportamentais 
dos negócios que radicalizam os efeitos, tao 
bem apreendidos por Georg Simmel (op cit), 
da extensao da economia monetária nas 
orientac;oes morais e éticas da experiencia 
social. 

( Ill) - Sobre a ac;ao estratégica 
A ac;ao hegemónica contemporanea 

desloca-se do lugar da produc;ao para atingir 
o tecido social, em associac;ao com as 
possibilidade oferecidas pelas novas 
tecnologia . E te deslocamento transparece 
nas formas de planejamento e de intervenc;:ao 
que desconhecem o lento acúmulo de 
conhecimento e práticas das experiencias 
populare , onde sao con truídas a confianc;a 
mútua, a compreensao e possibilidades de 
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compartilhamento de recursos (Ribeiro. 
2000)4 . Este desconheci mento é gerador da 
destrui9ao de formas de organizac;ao popular 
e pela reduc;ao da legitimidade. antes 
alcan9ada, por lideranc;as que compartilham, 
em profundidade, as mesmas condi96es de 
vida dos segmentos ociais que experi­
mentam a segregac;ao e a exclusao. 

A a9ao estratégica, entretanto, está 
em toda parte, tanto na p1imeira quanto na 
segunda dimensoes da acelerac;ao contem­
poranea. Afinal, a atual modernizac;ao, 
experenciada no urbano, con titui a última 
atualiza9ao de largo processos históricos. 
A violenta dese tabiliza9ao da vida urbana, 
radicalizada pela atual modernizac;ao, 
introduz a sagacidade. o utilitarismo e o 
pragmatismo na rela96es sociais em geral; 
além. é claro. de estar presente, com outros 
conteúdos e formas, nas lutas pela sobre­
vivencia em contextos metropolitanos, 
inclu ive dos setores populares, aqueles que, 
segundo Mil ton Santos (1994,1996), efetiva­
mente praticam o espa90, usando diariamente 
a materialidade para sobreviver. 

Porém, com Michel de Certeau 
( 1990:94 ) , podemos compreender que a ac;ao 
estratégica re ervada aos pobres e aos 
horneo comuns manifesta-se, sobretudo, na 
forma de a96es táticas que significam o 
con umo de opo1tunidade difusas espraiadas 
pelo espac;o urbano: "Na realidade, <liante de 
urna produc;ao racionalizada, expansionista, 
centralizada, espetacular e barulhenta, posta­
se urna produ9ao de tipo totalmente diverso, 
qualificada como 'consumo', que tem como 
característica suas astúcias, seu esfarelamento 
em conformidade com as ocasioe , suas 
'piratarias', sua clandestinidade, eu mur­
múrio incansável, em suma, urna quse­
invisibilidade, pois ela quase nao se faz notar 
por produtos próprios (onde teria o seu 
lugar?) mas por urna arte de utilizar aqueles 
que lhe sao impo to •·. 

A ac;ao estratégica dos pobres, por­
tante, desdobra-se na implementac;ao de 

4 A noyiio de capital social tenla apreender os 
conteúdos do tecido social, porém de forma sub­
ordinada ao económico, o que introduz , de forma 
evidente, elementos de pragmatismo e utilitarismo na 
própria Jeitura da sociedade; senda assim descon­
hecidos os tempos e espayos sociais expressivos da 
historicidade profunda. 
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prárica� que possibililem o consumo da cidade 
- de seus depósitos de bens e recursos -. na 
apropria�ao tornada circunstancialmente 
possfrel de oportunidades. em tentativas de 
msen;ao no:- lugares aonde há a circular;:ao 
de dmhe1ro. como demonstra o comércio 
informal que rapidamente se instala nos 
engarrafamentos do Rio de Janeiro. Esta ar;:ao 
estratégica. efetivamente tática, confronta-se 
com a radicalizar;:ao da ar;:ao estratégica de 
outros segmentos sociais. cada vez mais 
instrumentalizada pelo empresariarnento do 
medo (Jutas marcíais, carros blindados, 
condomínios fechados, consumo a domicílio, 
fechamento de ruas, seguranr;:a privada). 
Confronta-se, ainda, com os códigos da ar;:ao 
estratégica dominante que desconhece as 
teias cotidianas tecidas nas ruas, no transporte 
coletivo e nas prar;:as da cidade (Egler, op cit). 

A ac;:ao dos pobres encontra, entre­
tanto, novos instrumentos e formas de 
legitimar;:ao na racionalidade difundida tanto 
pela neoreligiosidade, cuja origem em 
associac;:ao com a expansao do capitalismo é 
conhecida (Weber, 1987), quanto em formas 
de agir estimuladas por orientac;:6es difün­
didas através da nova gestao das políticas 
públicas e por entidades envolvidas no 
equacionamento da questao social. O impac­
tos <lestes novos instrumentos e formas de 
legitimac;:ao na ac;:ao tática dos pobres 
constituí, ao nosso ver, um tema relevante a 
ser analisado na primeira dimensao da 
acelerar;:ao contemporanea. 

Trata-se de um movimento de secula­
rizar;:ao que chega aos lugares da pobreza, 
produzindo altera96es em formas de estru­
turar;:ao do cotidiano e introduzindo rupturas 

5 O conceito de arena oculta foi desenvolvido pelo 
LASTRO para denotar os espa9os limitada e insta­
\elmente instituticionalizados em que efetivamente sao 
dedJcididos os rumos dos investimentos públicos nos 
espa9os urbanos. 
6-o valor é o resultado da atividade dos homens que, 
como seres culturais, encontram-se abrigados a efetuar 

·olhas: nao é, portanto, urna qualidade inerente as 
coisas. As orienta96es no confronto de valores 
cooferem, dessa forma, um significado e ao mesmo­
tempo definem a vía para a a9ao. A explica9ao 
"'ebenana do conccito de 'personalidade' é um 
exemplo dessa orienta9ao que confere ao mundo um 
>ignificado sistemático e coerente e, ao mesmo tempo, 
organiza. um componamento prático no interior da 
existencia. um modo de afir teleológico racional" 
( • .\rgilcllo. 1999 \. 
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em saberes tradicionais: o que afeta. inclu­
sive. culturas políticas h1storicamente 
presentes nos mo\·imenros sociais. As 
políticas urbanas e sociais. em sua nova 
configurar;:ao estratégica. ao se aprox.imarem 
dos lugares da pobreza transformados em seu 
conteúdo cultural, consutuem áreas de 
convívio e confronto entre racionalidades. 
Neste sentido, diversas carnadas de moder­
nizar;:ao e de práticas modernizantes arti­
culam-se na primeira dimensao da acelerar;:ao. 
configurando arenas, mais ou menos ocul­
tas5 , da disputa de valores que acontece no 
amago do tecido social. 

A onipresenr;:a da ac;:ao estratégica, 
entretanto, constitui um fenómeno social de 
grande relevancia analítica, posicionado para 
além de sua manifestar;:ao particular no 
lugares da pobreza ou em práticas que hoje 
refazem, ainda que muito parcialmente, as 
relac;:6es Estado-Sociedade (Ribeiro, 1998). 
A ar;:ao estratégica constitui o epicentro dos 
vínculos entre economía e sociedade no 
capitalismo em sua versao atual, que aban­
dona as preocupac;:6es societárias mais 
abrangentes do pensamento liberal clássico 
para substituí-las pela radicalizar;:ao do 
pragmatismo e do utilitarismo. 

Neste sentido, a ar;:ao estratégica, 
difundida pela segunda dimensao da acelera­
r;:ao contemporanea, absorve tanto elementos 
da geopolítica, coro apoio inclusive das nova 
tecnologias de mapeamento instantaneo 
(Castilho,1999), quanto da ancestral arte da 
guerra; constituindo este um curioso caminho 
tomado pela mundializac;:ao, que traz do 
oriente ensinamentos ao racionalismo 
ocidental (Cleary, 1992). A absorc;:ao mercan­
til do agir estratégico constitui urna redur;:ao 
de sentido que simplifica e empobrece 
conteúdos hierarquizantes da construc;:ao da 
personalidade, e do senso de dever e honra, 
em culturas tradicionais (Benedict, 1989). 

A ac;:ao estratégica descolada de um 
conjunto definido de valores em disputa, 
inclusive no cerne da ar;:ao individual, 
constituí urna radicalizar;:ao instrumental da 
ar;:ao dirigida a fins, analisada por Max 
Weber6 . O descolarnento da ª\:ªº estratégica 
de culturas específicas - o que nao significa 
que esta ac;:ao esteja isenta da cultura que 
comanda a globalizar;:ao da economía -
intensifica a sua capacidade de absorver 
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valores da primeira dimensao da acelera9ao, 
tornando-os operacionais e dissolvendo a sua 
capacidade de orientar a condura e a resi -
tencia a expansao istemica e, ainda, gerando 
obstáculos crescentes a integra9ao social. 

Neste sentido, Néstor Garcia Cancli­
ni (1989: 167) nos traz elementos para a 
análise de um outro descolamento sócio­
cultural produzido pela expan ao sistemica, 
aquele decorrente do modernismo sem 
moderniza9ao que é estimulado pela parcia­
lidade social, da própria moderniza9ao, em 
sociedades periféricas: "Como la moderni­
zación y democratización abarcan a una 
pequeña minoría, es imposible constituir 
mercados simbólicos donde puedan crescer 
campos culturales autónomos". Ainda este 
autor (Canclini, 1983: 46) caracteriza, nesta 
mesma dire9ao, os limites em que acontecem 
as políticas culturais na América Latina, 
especialmente relevantes quando é acentuada 
a apropria9ao da cultura nas políticas 
urbanas: "A museografia ou o espetáculo que 
ocultam a história, os conflitos que deram 
origem a um objeto ou a urna dan9a, provo­
cam, junto com o resgate, a desinformac;:ao e 
junto com a memória, o esquecimento". 

As possibilidades abertas pela 
acelera9ao contemporanea, em dire9ao a 
edifica9ao de novas utopias, além de enfren­
tar, em sua possível emergencia, a oposi9ao 
representada por limites da moderniza9ao, 
enfrenta, como afirma Milton Santos (2000: 
38), a carencia de sentido societário da ac;:ao 
estratégica positivada na atual modernizac;:ao: 
"Entre os fatores constitutivos da globali­
zac;:ao, em seu caráter perverso atual, 
encontram-se a forma como a informac;:ao é 
oferecida a humanidade e a emergencia do 
dinheiro em estado puro como motor da vida 
económica e social". O dinheiro em estado 
puro, como sabemos, corresponde a objeti­
vac;:ao das relac;:oes societárias, sendo a 
coisificac;:ao especialmente intensa nos 
contextos metropolitanos, onde a economia 
monetária atinge o seu ápice. 

(IV) - Sobre microconjunturas 
A noc;:ao de microconjuntura incor­

pora a problemática da acelerac;:ao contem­
poranea, em suas duas dimens5es, a análise 
do cotidiano, o que pres upoe a valorizac;:ao 
do tecido urbano e dos entidos da ac;:ao 
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social. Envolve, assim, tanto o recon­
hecimento das táticas valorizadas por Michel 
de Certeau (op cit) quanto a pressao exercida, 
sobre estas táticas, pela ac;:ao estratégica 
interna e externa ao tecido social do lugar. 
A referencia ao conceito de conjuntura traz, 
para o estudo do cotidiano, princípios 
analíticos que tendem a ser acionados 
exclu ivamente na reflexao da política ou da 
economia, o que conduz, frequentemente, ao 
desconhecimento de determinantes especi­
ficamente sociais, e logo culturais, da ac;:ao. 

As microconjunturas, marcadas por 
movimentos de ade ao e afa tamento com 
relac;:ao a crenc;:as e valores, comportando 
mudanc;:as no i magi nário. mani festam-se 
através de mutac;:oes sociai que nem sempre 
adquirem elevada visibilidade na cena 
pública. Sao e tas mutac;:oes que constituem 
a matéria-prima das áreas mais sensíveis do 
marketing e que, tantas vezes, permanecem 
desconhecidas para as ciencias sociais, ainda 
sobrecarregada com obrigac;:oes de explicar 
o que, por veze , ó pode ser anunciado. 

A acelerac;:ao experenciada em sua 
primeira dimen ao, ªº nível da super­
ficializac;:ao a que encontra-se sujeita a vida 
cotidiana em contextos metropolitanos, 
imp5e, ao pesquisador, suportar a precarie­
dade analítica que decorre da reflexao de 
processos ainda em aberto, ou seja, cujo 
desdobramento encontra-se em curso. Esta é 
urna inelutável exigencia da sociologia do 
presente, conforme proposta por Edgar Morin 
(1996). Eventos e fatos articulam-se no 
presente, exigindo a atenc;:ao, do analista do 
presente, para sintomas e vestígios da ac;:ao 
social, numa estranha arqueologia atemporal, 
que é realizada no próprio tempo em que se 
desenvolve a ac;:ao. 

É esta arqueología do presente, 
também estimulada pela leitura de Michel de 
Vovelle (1997), que permite apreender as 
táticas diárias e reconhecer vestígios e 
sintomas da ac;:ao hegemónica em discursos 
e práticas de atores distantes, em suas 
ideologías aparentes, dos centros estratégicos 
de decisao. O novo meio urbano, irrigado de 
fluxos cada vez mais intensos de (des)in­
forma9ao, permite, concretamente, que 
ocorram deslisamentos discursivos e práticos 
por vezes extraordinários que, de forma 
difusa, alteram sentidos da ac;:ao social. 
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Estes deshsamemos de sentidos da ac;ao. nem 
empre intenc1ona1s. com.tróem o momento 

e o espa¡;o \ t\ idos. os conteúdos sociais do 
lugar. em que manifesram-se as derivas 
\alanzadas analíticamente por Edgar Morin 
(op ctt). �a indeterminar;:ao e no acaso. 
configuradores de derivas, convivem a 
desrazao, com origem na tecnociéncia, e 
di versas racionalidades em confronto, 
fazendo do tecido social um território de 
disputas contínuas. Neste tecido-território, 
que enlar;:a e separa inúmeros atos cotidianos. 

ao disputadas oportunidades e implemen­
tadas exclus6es radicais, abrindo-se e 
fechando-se microconjunturas expressivas da 
acelerar;:ao da vida urbana. 

Num primeiro esforr;:o analítico, 
distinguimos cinco tipos de ar;:ao, envolvidos 
na dinamica sócio-espacial e temporal 
específica das microconjunturas, em (des)en­
lace no cotidiano urbano: a ar;:ao imposta -
que expressa a participar;:ao obrigatória em 
segmentos da vida urbana, limitando as 
condi96es de emergencia de sujeitos sociais 
plenos; a ar;:ao outorgada - onde a ar;:ao social 
transforma-se em mecanismo de legitimar;:ao 
de decisoes políticas e técnicas cu jos sentidos 
escapam aos indivíduos e grupos sociais 
en vol vidos na ar;:ao, também retendo a disputa 
de sentidos do agir; a ar;:ao mediatizada -
quando a ar;:ao depende de mediadores, mais 
ou menos institucionalizados, que detém os 
discursos que dao sentido a ac;ao; a ar;:ao 
midiática - quando sao acionados recursos 
de comunicar;:ao e a opiniao pública no 
estímulo a ac;ao social; a ar;:ao invisível -
envolvida em táticas de aproveitamento de 
oportunidades e nas configurar;:oes práticas 
do tecido urbano. 

(V) - Conclusoes 
Os tipos de ar;:ao, antes rapidamente 

citados, constituem instrumentos para a 
pesquisa do cotidiano urbano, na sua 
particular conjugar;:ao espar;:o-temporal. 
Acreditamos que o estudo do cotidiano, do 
espar;:o usado e praticado valorizado por 
Milton Santos ( 1994), imponha o recon­
hecimento de micro-conjunturas que, uma 
vez compreendidas, permitiriam o debate 
consistente de formas de resistencia a 
modermzac;ao imposta e o desvendamento de 
utopias carregadas de diálogo com o senso 
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comum (Santos. 1998). este bnc-a-brac. 
ei vado de sabedoria popular. configurado por 
sucessivos e parciais depósitos de cultura no 
espar;:os metropolicanos. 

Este amálgama de sentidos. diaria­
mente costurados. decorrente de influencias 
culturais diferenciadas. contém elementos 
cuja sistematicidade e formas de classificar;:ao 
dos recursos urbanos precisam ser recon­
hecidos. inclusive para que seja construída 
urna ar;:ao, também necessariamente estraté­
gica, que, ao estimular o diálogo em tomo 
de valores, possibilite recuperar a natureza 
utópica da vida urbana. Trata-se, agora, da 
possibil idade de garantir, para muitos, a 
vivencia da aventura da modernidade, que 
tem sido negada sistematicamente, como 
ad verte Consuelo Martinez Corredor (op cit), 
a periferia do capitalismo. Para isto, os 
discursos precisariam reencontrar as narra­
tivas, como ensina Carlos Fuentes ( 1994). 

A secularizar;:ao sem volta aparente 
da modernizar;:ao radicalizada e imposta 
corresponde a crescente objetivar;:ao obser­
vada no amago do tecido social, o que 
transparece no aumento da violencia em 
contextos metropolitanos. Assim, reter os 
aspectos mais agudos da crise social também 
passa pela resistencia a ac;ao sistémica 
hegem6nica que transforma culturas e 
experiencias urbanas em coisas, em objetos, 
subordinados aos negócios, ao dinheiro 
tornado, em si mesmo, móvil da ac;ao. Há que 
se reter, portanto, a ágil desapropriar;:ao do 
ambiente urbano, como afirma H éctor 
Poggiese (2000), pelo desvendamento de 
ar;:oes !ático-estratégicas, favoráveis a 
emergencia de movimentos sociais que 
retenham a exclusao social. Acreditamos que 
a compreensao das micro-conjunturas 
favorer;:a o desvendamento das condi96es de 
afirmar;:ao de sujeitos sociais detidas pelo 
tecido urbano. 

Em verdade, a modernizar;:ao é urna 
exigencia do presente, em seus nexos com 
os determinantes mais abrangentes das 
anteriores moderniza96es, produtoras das 
extraordinárias concentrar;:oes urbanas dos 
países periféricos. Entretanto, a manipular;:ao 
de processos materiais e imateriais e a 
imposir;:ao de imagens-síntese, descoladas das 
cuturas urbanas, transforma as sociedades da 
periferia do capitalismo em apenas espar;:o de 
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projetos hegemonicos na escala mundo, 
impedindo que. com base na compreensao da 
experiencia social, seja construída a cons­
ciencia de si e, portan to, o pro jeto identitário 
indispensável a aventura da modernidade. 

Assim, a enfase exclusiva no espac;o 
- que acontece através da presentificac;ao 
forc;ada da vida urbana, transformada em 
território dos investi m entos globai s -
contribui para aumentar a coisificac;ao que 
marca as relac;oes sociais no cotidiano, de 
onde é eli minado o tempo da narrativa, 
indispensá vel a construc;ao identitária. É por 
isto que a acelerac;ao contemporanea nao 
pode ser lida, exclusivamente. como velo­
cidade, já que esta, em permanente amplia­
c;ao, é urna propriedade dos objetos e nao 
dos seres humanos. A velocidade constitui­
se, com seus instrumentos contemporaneos, 
na fisionomia da cidade desejada pelo projeto 
sisternico. Entretanto, esta é apenas a cidade 
da eficácia e da eficiencia, cujas qualidades 
positivas precisariam estar subordinadas a 
valores  morais e éticos que afirmem o 
compartilhamento e a cooperac;ao urbana. 

A intensa acelerac;ao do tecido social 
urbano traz desafios específicos para a 
ciencias sociais que, além da tarefa de trazer 
os clássicos para a compreensao do presente, 
enfrenta os desafios de mudanc;as em objetos 
e linguagens (Veiga, 2000) e, até mesmo, 
crises paradigmáticas associadas as novas 
dimens5es do fazer e agir. Estas mudanc;as 
imp6em a abordagem interdisciplinar no 
estudos urbanos. Neste ensaio, procuramos 
contribuir nesta direc;ao através da noc;ao de 
microconjuntura que, aplicada aos contextos 
metropolitanos periférico , visa contribuir 
para a valorizac;ao dos sentidos da ac;ao na 
compreensao de relac;oes espac;o-temporais .  
Trata-se, apenas, de  urna contribuic;ao das 
ciencias sociais ao trabalho que deve ser, 
necessariamente, coletivo, interdisciplinar e 
aberto ao senso comum. 
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